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Uma empresa deve decidir se constrói uma fábrica pequena (investimento = R$ 1,3 milhões) ou uma grande (investimento = R$ 3 milhões), para produzir um novo produto com vida prevista de 10 anos.

A procura possivelmente será alta nos primeiros anos (probabilidade = 0,70), mas depois, conforme a satisfação do consumidor, pode cair para um nível baixo ou manter-se alta (probabilidade da procura ser alta todos ano = 0,60). Se a procura inicial for baixa, ela se manterá baixa, isto é, fica excluída a possibilidade de procura baixa seguida de procura alta.

Se optar pela fábrica pequena, a diretoria tem a opção de expandi-la em dois anos (investimento = R$ 2,2 milhões), se a procura for alta no período inicial.

Com estas informações, a probabilidade de a procura ser alta inicialmente é de 70% e a de se manter alta nos 8 anos seguintes é 85,7% (60/70).

A fábrica grande, com alto volume de produção rende R$ 1.000.000 por ano; se o volume de produção for baixo, rende apenas R$ 100.000 por ano.
A fábrica pequena, com procura baixa, rende anualmente R$ 400.000. Se a procura for alta, ela pode render R$ 450.0000 por ano, mas a receita líquida cai para R$ 300.000 depois dos dois anos iniciais, devido à concorrência.

Se a fábrica for expandida para atender à procura alta, não será tão eficiente quanto a fábrica grande original, e rende R$ 700.000 por ano. Se a procura for baixa, a receita líquida será de apenas R$ 50.000 por ano.

A taxa atrativa mínima é 10% ao ano.
